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1 INTRODUÇÃO
A Lagoa Mangueira localiza-se na região sul do estado do Rio Grande do Sul, entre as dunas que separam o município de Santa Vitória do Palmar e o Oceano Atlântico. A viola (Loricariichthys anus) é a espécie de maior ocorrência e importância econômica capturada por pescadores artesanais da região e apresenta grandes perspectivas para a pesca artesanal. Sendo o filé a forma de comercialização.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Poucos são os estudos relacionados às características morfométricas, rendimento e composição de filé de peixes de água doce no Brasil, havendo poucos dados que permitam comparar as espécies e avaliar fatores críticos (MACEDO-VIÉGAS et al., 2000). Características como sexo, tamanho ou idade do peixe podem influenciar nos valores de rendimento e no processamento após o abate. A partir da quantificação do rendimento, o produtor poderá planejar a quantidade de peixes necessários para o abate. 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os peixes foram capturados por pescadores artesanais, licenciados pelo IBAMA e MAP (Ministério da Aquicultura e Pesca) que atuam no local. Foram coletados 80 peixes aleatoriamente, sendo 40 da malha 30mm e 40 da malha 35mm entrenós adjacentes, os exemplares foram identificados em sacos plásticos e conservados em gelo para transportar até a Universidade Federal de Pelotas. Em laboratório foram aferidos os dados biométricos de peso total (PT), peso do filé (PF) em gramas com auxilio de balança de precisão e comprimento total (CT) em centímetros com ictiômetro. Após análise dos dados, foi feito análise de variância e Test t para comparação de médias através do programa Biostat. O rendimento de filé (RF) foi calculado pela fórmula: RF=PF/PT*100.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da análise dos dados, nota-se que houve diferença significativa entre as malhas para peso médio e comprimento médio, os peixes da malha 35mm entrenós adjacentes apresentaram resultados superiores aos da malha 30mm entre nós adjacentes, sendo que o rendimento de filé foi semelhante nas duas malhas, conforme mostra a tabela 1. 
Tabela 1 – Peso médio, comprimento médio, desvio padrão e rendimento entre as malhas.
	Variáveis
	Malha 30
	Malha 35
	P

	Peso médio (g)
	211±37,9
	   264±45,5
	0,001*

	Comprimento médio (cm)
	34,61±1,9
	  36,75±2,4
	0,001*

	Rendimento de filé (%)
	39,6
	              39,4
	





* Diferença significativa (P<0,05) pela análise de variância.

Bruschi (1992) estudando a mesma espécie, porém com tamanho e peso maiores que as violas das faixas de peso estudada, obteve 45% de rendimento de filé. Já Carneiro et al. (2004), estudando o jundiá (Rhamdia sp.), encontrou valores de rendimento de filé de 29,55% em animais com faixa de peso de 201 a 300g. Britto (2012) relatou que o período de reprodução da espécie pode influenciar no rendimento, no qual as fêmeas apresentam aumento no volume das gônadas, ou seja, com a aproximação do período reprodutivo os animais apresentam peso médio superiores, mas os valores de rendimento de filé diminuem, este mesmo autor encontrou rendimento de filé para viola entre 33,69% a 36,91%.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir que a viola (Loricariichthys anus) capturada na Lagoa Mangueira não apresenta diferença de rendimento do filé entre as duas malhas.

REFERÊNCIAS
BRITTO, A.C.P. Rendimento corporal e composição química da viola (Loricariichthys anus) em duas faixas de peso capturadas na Lagoa Mangueira, RS, Brasil.  2012. 43f. Dissertação (Mestrado) -  Programa de Pós Graduação em Zootecnia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2012.
BRUSCHI, W. Ecologia populacional de Loricariicthys anus da Lagoa emboaba, Osório.RS. 1992. 75f. Dissertação (Mestrado) – UFRGS. Porto Alegre, 1992.

CARNEIRO, P.C.F. et al. Processamento do Jundiá: rendimento de carcaça. Revista acadêmica: ciências agrárias e ambientais., v.2, n.3, p.11-17, jul./set. 2004.

MACEDO-VIEGAS, E.M. et al. Efeito das classes de peso sobre a composição corporal e rendimento de processamento da matrinxã cultivada (Bryconcephalus). Acta Scientiarium., v.22, n.3, p.725-728, jul. 2000.


